AFINAL, O QUE É LIXO? 
DEFINIÇÃO
Chamamos de lixo tudo aquilo que não nos serve mais e jogamos fora. Os dicionários de língua portuguesa definem a palavra como sendo: coisas inúteis, imprestáveis, velhas, sem valor; aquilo que se varre para tornar limpa uma casa ou uma cidade; entulho; qualquer material produzido pelo homem que perde a utilidade e é descartado.

Você já parou pra pensar que muito do que jogamos fora e consideramos sem valor pode ser aproveitado por outras pessoas?

Ué, mas se serve pra outras pessoas então não é lixo! 
É isso aí, tá na hora de revermos o significado dessa palavra! 

Que tal “tudo aquilo que foi descartado e que, após determinado processo, pode ser útil e aproveitado pelo homem”? 

Os materiais que ainda podem ser usados para outros fins mesmo depois de serem descartados, passarão a ser chamados de MATERIAIS REAPROVEITÁVEIS; já aqueles materiais que precisam ser descartados, mas após sofrerem transformações podem novamente ser usados pelo homem passarão a se chamar MATERIAIS RECICLÁVEIS!!! 

Por exemplo: aquela famosa poltrona feita de garrafas do tipo PET é um reaproveitamento. Por outro lado a transformação química e física da garrafa PET em fibras de poliéster para a fabricação de tecido para roupas é um processo de reciclagem . 

CLASSIFICAÇÃO 
Antes de classificar nossos resíduos devemos nos perguntar: “O que queremos saber sobre eles?”.

Se a resposta for: 
Quero saber de onde vêm! 
Então eles serão classificados da seguinte forma: 

	Tipo
	Descrição

	Domiciliar 
	Ex: resto de alimentos, embalagens em geral, jornais, pilhas, papel higiênico, lâmpadas etc.

	Comercial 
	É encontrado em lojas, bares, escritórios, supermercados, etc. O lixo destes locais depende do tipo de comércio realizado pelo estabelecimento.
Ex: lojas, de um modo geral, produzem mais embalagens; restaurantes produzem mais restos de alimentos, mas de um modo geral todos produzem resíduos de higiene tais como papel toalha e papel higiênico.

	Público
	Resultante da limpeza de rua, das praias, de restos de podas de árvores, de córregos e galerias, etc) e de feiras livres.

	Serviços de Saúde e Hospitalar 
	Gerado nos hospitais, farmácias, clínicas veterinárias, laboratórios, etc e contém ou pode conter germes patogênicos. 
Ex: agulhas, gases, luvas descartáveis, órgãos e vísceras, filmes de raio X etc.

	Portos, Aeroportos e Terminais Rodoviários e Ferroviários 
	Composto basicamente por materiais de higiene pessoal e restos de alimento, porém com sérios riscos de transmissão de doenças vindas de outras cidades, estados e países.

	Industriais
	Estes resíduos são bastante variados e dependem do tipo de atividade da indústria. Ex: cinzas, lodos, plásticos, papéis, madeira, produtos químicos tóxicos ou não, borrachas etc. 

	Agrícolas
	Inclui embalagens de fertilizantes e defensivos agrícolas, rações, restos de colheita etc. 

	Entulho
	Resíduos da construção civil compostos por materiais de demolições, restos de obras etc. 


Quero saber da sua composição química! 
 Neste caso, podemos diferenciar os resíduos como orgânicos e inorgânicos, veja abaixo: 

	Tipo
	Descrição

	Orgânico

	Composto por elementos biodegradáveis (que podem ser atacados por microorganismos decompositores). Ex: restos de comida, sobras de madeira etc. Inclui também o papel (link para materiais recicláveis), que é fabricado a partir de fibra vegetal. Este material, porém, na maioria das vezes é tratado separadamente para facilitar o processo de reciclagem. 

	Inorgânico 

	plástico 
	Predominantemente produzido a partir do petróleo. 

	metal
	Produzido a partir da extração de minérios. 

	vidro
	Produzido a partir de areia e sílica. 

	borracha
	Produzido a partir do látex vegetal e do petróleo. 

	outros
	Inclui resíduos compostos por mais de 1 material. Ex: embalagem longa vida (composta de papel, metal e plástico), embalagens laminadas (compostas de plástico e metal). 


Quero saber dos riscos de contaminação que contêm! 
 Nossos resíduos também podem ser classificados como inertes, não inertes ou perigosos. Essa classificação é definida pela ABNT e é a única classificação oficial: 
	Tipo
	Descrição

	Perigosos 
	Ex: resto de alimentos, embalagens em geral, jornais, pilhas, papel higiênico, lâmpadas etc.

	Não inertes
	São resíduos biodegradáveis e solúveis em água. Ex: restos de alimento. 

	Inertes
	Estes não apresentam alterações dos seus componentes em testes de solubilidade (com água parada ou em movimento). Ex: vidros, tijolos, certos plásticos e borrachas etc. 


AFINAL, O QUE É LIXO? 
HISTÓRICO 

Vamos agora fazer uma viagem pelo tempo! Você já se perguntou quando será que começou a história do lixo? Será que sempre existiu lixo em nosso Planeta? 

Acertou quem disse que não. A história do lixo se confunde com a história do ser humano. 

Voltando lááááááááááááá atrás no tempo, no período da Pré-história, percebemos que os humanos viviam em pequenos grupos que se abrigavam em cavernas e se alimentavam dos animais que caçavam e das plantas que apanhavam. Eles se mudavam com freqüência à procura de mais recursos e nunca ficavam num mesmo lugar tempo suficiente para acumular muito lixo. Seus resíduos eram compostos por ossadas e objetos de pedra lascada. 

À medida que os humanos passaram a se estabelecer em comunidades permanentes (as cidades) aumentou a concentração de pessoas e de resíduos produzidos por elas. Como elas não se mudavam mais, o acúmulo desses resíduos passou a incomodar. Em Atenas surgem os primeiros lixões que, por conseqüência, atraíram ratos, baratas e outros insetos indesejáveis. Os gregos passaram então a cobrir o lixo com camadas de terra e criaram, em 500 a.C., o que hoje chamamos de aterro controlado, mas ainda assim naquela época o lixo era composto basicamente por restos de comida. 

Durante a Idade Média, livrar-se do lixo continuava a ser uma responsabilidade de cada um, o acúmulo de pessoas nas cidades foi aumentando e, conseqüentemente, também o volume dos resíduos que continham, além de restos de comida, grandes quantidades de excrementos animal e humano. Este período da história foi marcado pelo surgimento de sérias doenças e epidemias. 

Estão pensando que a partir daí as pessoas evitaram jogar as coisas fora e foram procurar alternativas para o que precisavam descartar? Que nada! Com a Revolução Industrial o consumo dos bens ficou mais fácil, e o desperdício também! 

No século XIX, quando as más condições de higiene passaram a ser vistas como um incômodo, a população buscou alternativas para a disposição final do lixo e assim como algumas mudanças de hábito com relação à higiene pessoal e das residências. Os municípios limpavam as ruas, e os engenheiros sanitários criaram novas tecnologias para reduzir custos e volume. Os óleos e gorduras eram recuperados para serem reutilizados na fabricação de sabão e velas, os incineradores geravam vapor para energia e aquecimento. 

Agora vocês devem estar mais aliviados, né? 

É! Estas mudanças todas são realmente muito positivas. Mas, vale lembrar que as preocupações com o ambiente não passavam do alcance dos olhos. Ou seja, jogar lixo no mar ou em espaços abertos longe das cidades continuava a ser aceitável. 

Com o passar dos anos, surgem novas fontes de energia e cresce a produção e o consumo de bens. Isso aumenta muito a geração de lixo doméstico e industrial, com muito mais resíduos químicos e materiais como plástico, metais, vidro... 

Na onda do consumismo, os produtos que antigamente eram feitos para durar muitos anos, hoje tem uma vida útil muito menor e, ao invés de consertar, as pessoas são incentivadas a jogar fora e comprar um modelo novo. Estamos na era do descartável, mas assim como as pessoas na Idade Média sofreram as conseqüências de jogar o lixo em qualquer lugar, nós estamos percebendo que consumir muito e jogar muita coisa fora está nos trazendo sérios problemas. 

Está na hora de dar um jeito nesta história toda! Já sabemos como era, vamos saber melhor como está e em seguida vamos pensar juntos em como resolver. Continue viajando com a gente nesta história...

QUE PROBLEMÃO, HEIN! 
A situação econômica do Brasil melhorou de 10 anos para cá, resultando em aumento da demanda/procura tanto de bens de consumo (alimentos, bebidas, combustíveis etc) quanto de bens duráveis (eletrodomésticos, carros, móveis etc). A produção teve que acompanhar este crescimento e para isso foi preciso aumentar a extração de matéria-prima e o consumo de energia. 

Mas o que o lixo tem a ver com isso? 
Com a possibilidade de comprar mais, muitas vezes adquirimos produtos desnecessários ou nos desfazemos com mais facilidade do que já temos. Essa cultura do desperdício infelizmente ainda é bastante presente em nosso povo. Segundo o último censo do IBGE a quantidade diária de lixo urbano coletado no Brasil é de 228.413 toneladas, o que representa 1,25 Kg diários por cada um dos cerca de 182.420.808 habitantes.

Todo o processo de geração, coleta, processamento e armazenamento do lixo resulta em problemas sociais, ambientais e econômicos. Como quase todas as atividades humanas geram resíduos, em quase todos os lugares há a possibilidade do lixo estar causando problemas. Mesmo quando o lixo é tratado adequadamente alguns problemas persistem, mas no Brasil 76% do lixo produzido são lançados a céu aberto (IBGE, 2000).

QUE PROBLEMÃO, HEIN! 
PROBLEMAS AMBIENTAIS 
Cerca de 50% do lixo brasileiro é orgânico, ou seja, restos de frutas, verduras, carnes, folhas, galhos e similares. Este material se degrada mais facilmente que plásticos, metais, papéis e vidros.

Quando a decomposição do material orgânico ocorre na presença de oxigênio é chamada aeróbica e dela restam gás carbônico (CO 2), vapor de água e sais minerais. Esse é o processo de formação de adubo que enriquece o solo e ajuda no desenvolvimento das plantas. 

Se a decomposição ocorre sem oxigênio é denominada anaeróbica, gerando muitos sub-produtos não degradados como o gás metano (CH 4) e o sulfídrico (H 2S), que causa o odor característico de matéria em decomposição. 

O gás metano deve ser drenado dos lixões para evitar explosões e incêndios. Ele pode ser queimado de forma controlada ou, melhor ainda, armazenado e destinado à geração de energia ou uso doméstico; estas duas opções são muito pouco empregadas no Brasil.

Há outro sub-produto da decomposição da matéria orgânica que é muito importante do ponto de vista sócio-ambiental: o chorume. Este é um líquido escuro altamente tóxico que escorre de qualquer local onde se acumula matéria orgânica. A chuva que cai sobre os depósitos de lixo aumenta a velocidade de formação do chorume. O solo, rios, lagos, baías e águas subterrâneas são contaminados e a recuperação é lenta e cara. 

A decomposição de plásticos, metais e papéis também libera substâncias químicas e contamina o ambiente, porém este processo é muito mais demorado. Em contrapartida, estes materiais representam um enorme volume nos aterros e lixões. 

TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DOS MATERIAIS
Importante: os dados apresentados abaixo são estimados. Fatores como umidade, temperatura, presença ou ausência de oxigênio e de microorganismos é que vão determinar o tempo de decomposição de cada material. Para o papel estima-se de 3 meses a 2 anos, porém, em um aterro sanitário nos Estados Unidos foram encontrados jornais intactos da década de 50, e em condições de serem lidos. 

	Matéria Orgânica
	2 meses a 1 ano

	Papel e Papelão
	3 meses a 2 anos

	Chiclete
	5 anos

	Filtro de cigarro
	3 a 5 anos

	Plásticos em geral
	Alguns levam até 500 anos, 
outros não se "desmancham"

	Lata de aço
	10 anos

	Alumínio
	Tempo indeterminado

	Vidro
	Tempo indeterminado

	Borracha
	Tempo indeterminado


Além de aumentar o volume de lixo nos lixões e aterros, se eles não tiverem um destino correto podem provocar enchentes ao entupir bueiros. Se o lixo for incinerado (queimado) a borracha e os sacos plásticos liberam dioxina (uma substância altamente tóxica); além disso, alguns resíduos podem ser confundidos com alimentos por animais que chegam até a morrer ao ingerí-los. 

PROBLEMAS ECONÔMICOS 
A correção de todos os problemas sociais e ambientais descritos acima resulta em despesas tanto do poder público quanto da iniciativa privada. A recuperação de áreas degradadas por depósitos de lixo requer anos e muitos recursos que poderiam estar sendo empregados para necessidades mais urgentes. 

O lixo que polui os rios piora a situação das doenças transmitidas por água contaminada, o que resulta em gastos maiores na área de saúde e na recuperação de corpos d’água contaminados. 

Há cada vez mais aterros sanitários sendo construídos no Brasil, mas um aterro novo custa muito caro. A geração excessiva de lixo reduz a vida útil destes poucos aterros sendo necessário investir mais dinheiro em menos tempo. 

PROBLEMAS SOCIAIS
· Doenças: todo e qualquer depósito de lixo, seja a céu aberto ou não, por menor que seja, atrai vetores de doenças. Moscas, mosquitos, baratas e ratos encontram no lixo condições para viver e se reproduzir.

Exemplos deEnfermidades Relacionadas com os Resíduos Sólidos, 
Transmitidas por Macro Vetores e Reservatórios 

	Vetores 
	Forma de Transmissão 
	Enfermidades 

	Mosca
	Asas, patas, corpo, fezes e saliva 
	· Febre tifóide 

· Cólera 

· Amebíase 

· Disenteria 

· Giardíase 

· Ascaridíase 

	Mosquito
	Picada 
	· Malária 

· Febre amarela 

· Dengue 

· Leishmaniose 

	Barata 
	Asas, patas, corpo e fezes 
	· Febre tifóide 

· Cólera 

· Giardíase 

· Poliomielite 

	Rato e Pulga 
	Mordida, urina, fezes e picada 
	· Leptospirose 

· Peste bubônica 

· Tifo murino 

· Salmoneloses 

	Cão e gato 
	Urina e fezes 
	· Toxoplasmose 

	Gado e porco 
	Ingestão de carne contaminada 
	· Teníase 

· Cisticercose 


· Trabalho nos lixões: como quase todas as atividades humanas resultam em grande desperdício e ¾ do lixo brasileiro vão para depósitos a céu aberto, é muito propício que catadores revirem o lixo à procura de materiais recicláveis, de objetos de valor e até de alimentos. Há alguns anos o Projeto Criança no Lixo Nunca Mais do UNICEF vem tentando erradicar o trabalho infantil nos depósitos de lixo. Famílias inteiras ainda se sustentam através do trabalho nos depósitos por mais insalubre que estas áreas possam parecer a qualquer pessoa. Muitos moram dentro ou ao lado dos lixões e se alimentam dos restos de comida encontrados. É totalmente dispensável dizer que tais pessoas correm riscos de se acidentarem de várias formas e têm a saúde muito ameaçada. Sua situação revela um dos mais graves problemas sociais do país já que não são poucos os que vivem assim e é bastante complicado recuperá-los socialmente. 

· Condições de trabalho precárias: muitos dos profissionais que trabalham na recuperação de materiais recicláveis, como catadores independentes ou cooperativados, sucateiros e aparistas, enfrentam situações de perigo. Há o risco de contraírem doenças a partir de animais vetores que são comuns no lixo e o de sofrerem acidentes de trabalho, pois é comum que operem máquinas e manuseiem o material sem os equipamentos de proteção individual. 

